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FESTAS DAS CRUZES 
Já está conotitui ia a 

Comissão que há de levar 
a efeito, no próximo mês 
de Maio, as tradicionais 
festividades que todos os 
anos chamam a Barcelos 
milhares de forasteiros. E' 
um grupo conatitui lo por 
cavdlhHiros da maior res-
peitabilidade e estrenuo 
bairrismo. 
Está-se a dois meses 

aproximadamente da ro-
maria. 
Dentro em breve, vai 

proceder- se ao peditório, 
esperando-se que o bair-
rismo de Cudos os barcelen-
ses corresponda condigna-
mente aos esforços da Co-
missão. E' que sem pecú-
nia não há iniciativa nem 
empreendimento deste gé-
nero que possa singrar 
avante. 
Por isso, cooperar com 

boa vontade, dentro das 
possibilidades materiais e 
morais, relativas, de cada 
um, para que as Festas 
áds ifr~ d auiujatn u maior 
brilhantismo, é o dever de 
todo bom bareelense, ami-
go da sua Trrra. 
Não esqueçamos de que 

esta romaria é o cartaz n.o 
1 da propaganda turística 
da Rainha do Cávado. 
0d números do progra-

ma que a Comissão vai 
elaborar, dizem-nos q u e 
são variados e sugestivos, 
havendo alguns que, pela 
originalidade, devem cau-
sar sensação e constituir o 
maior chamariz de foras-
teiros a esta encantadora 
Terra. 

E' que B ireelos, ocupan-
do o coração da mais linda 
província portuguesa, im-

Adia., troe. e Dírestsr : Rogerio Cadás de Carvalho 
&inerte lewé Lactado Cardoso de Carvalha 
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YORTCG9I. NO CO>SELHO INTERNACIONAL DO 
MOVIMEn TO EUROPEU 

Segundo uma informação oficiosa, divulgada pela Imprensa belga, está a ser constituído um Con-
selho Nacional do Continente Europeu em cada um dos países da Europa cuja composição será prévia-
mente submetida ã Conferência Internacional daquele Organismo, que se efectua de 2.5 a 28 do corrente. 

Os Conselhos Nacionais serão formados pelos representantes da vida política de cada um dos 
países interessados. 

Serão organizados grupos de estudo para os problemas económicos, sociais, culturais e jurídicos. 
No caso dos países europeus sujeitos a um regime totalitário e nos quais seja impossível constituir um 
Conselho representativo nacional, serão organizados conselhos provisórios de que farão parte os chefes 
democráticos exilados. No plano internacional, a política e as actividades do movimento europeu são di-
rigidas por um Conselho Internacional, por uma Comissão Executiva Internacional e pelas secções de 
estudo internacionais. Os fundos para custear o movimento internacional serão obtidos desta forma: 
contribuições de todos os Conselhos Nacionais; importãncias subscritas pelas organizações filiadas e as-
sociadas; verbas provenientes de subscrições especiais. O Conselho Internacional ficará assim constitui-
do: i.o—Representantes dos Conselhos Nacionais dos países que participam na Organização da Coope-
ração Económica da Europa—França, 8; Grã-Bretanha, 8; Itália, 8; Alemanha Ocidental, 8; Turquia, 5; 
Austria, 4; Bélgica, q; Holanda, 4; Suécia, 4; Portugal, 4; Dinamarca, 3; Eire, 3; Noruega, 3; Suíça, 3; Is-
lãndia, i; Luxemburgo, I; 2.o— Dois representantes de cada um dos Conselhos Provisórios da Bulgária, 
Checoslováquia, Hungria, Polónia, Boémia, Espanha e Jugoslávia; 3.—Um representante nomeado pela 
Santa Sé; 4.—Um representante de cada uma das Organizações admitidas; 5.o—Os membros da Co-
missão Executiva Internacional, Os numeros aproximados desses delegados deve ser de cento e qua-
renta. 

No concerto das nações europeias, onde hoje mais do que nunca se acentua uma completa unida-
de de pensamento, Portugal continua a fruir da mais elevada consideração e a desempenhar papel de 
primacial relevo como País pacífico e de exemplar conduta. 

Mais uma vez, nestes tempos conturbados de lutas e discôrdias, a sua presença se torna neces-
sária como representante da velha civilização ocidental. E, como sempre, a representação portuguesa não 
recusará, como fiel intérprete do pensamento do Governo, e por mais difícil que seja a missão, o seu 
apoio e a sua contribuição para o prestígio e florescimento da velha civilização europeia. 

põe-se pela sua história, 
pelos seus mooumentos,pe-
los seus costume», pelas 
qual tradiçõ•p, pula hospi-
talidade dos seus h+bitan-
tes e, sobretudo, pelas suas 
pais + geris. 

Tirar partido de tais pre-
dicados é Ser-se inteligen-
te, mostrar bom gosto e 
ter espirito coordenador 
para que a projecção dos 
interesses locais incida so-
bre o plano estético, turís-
tico,educativo e comercial. 

Torna-se, pois, imperio-
so que todos col-iborem pa-
ra que as Festas das Cru-
zes mantenham esta época 
o mesmo presiíóio de an-
tanho e sejam o melhor 
meio de tornar conhecido 
ao forasteiro ou viandante 
os encantos naturais da 

Porque não tivemos 

desordem nas ruas • 
Foram graves— e as notas do Ministério da Guer-

ra e do Íoterior confirmaram-no— algumas horas da 
campanha eleitoral, em razão do pânico causado pela 
agitação comunista. Porque não houve desordem ? 

Porque o povo a não quis, porque a força pública 
esteve firme. 

No entanto houve preparativos de desordem e de 
anarquia. Temos esses informes em «A Vuz de Domin-
go , no seu último número, e que se publica na cidade 
de Leiria : 

«De Itália, da França, de Tânger, de Checoeslová-
quia, veio dinheiro em barda, veio armamento. 

Na Sufça a policia aprendeu 171.000 contos em 
moeda portuguesa que estava para vir para Portugal, 
para os agitadores comunistas. 

Em Madrid estão apreendidas barras de oiro que 
vinham com o mesmo destino, 

Nas águas territoriais portuguesas do Algarve 
apanhou-se um barco estrangeiro carregado de arma-
mento para a revolução social comunista». 

Do "Diario do .Ninho» 

Rainha do Cávado. 
0 progresso de uma ter-

ra está em os seus filhos 
saberem aprovpitar o o m 
inteligéncia,método e ener-
gia as riquezas naturais que 
ela contém, arrancando-as 
do campo estático para o 
campo dinâmico. 

Avante, pois, por Bar-
celos. 

Sousa jfImelda 

INTRA-MUROS  
Reflexo de sombras 

Ha coisas interessantís-
simas que por tradição se 
veem mantendo no nob8o 

concelho e que muita gen-
te desconhece, mas que uão 
devemos deixar no olvidio 
porque enriquecem o nu-
mero das mil e uma tradi-
ções populares bareeleuses 
que desde ha muito se 
veem coligindo como reli-
quias do passado. 

D. Marta Mesquita da 
Camara, ha anos, fazendo 
referencia a algumas des-
tas tradições que se obser-
vam na freguesia de Pedra 
Furada, deste concelho, 
nesta altura conta-nos o se-
guiate, que, por ser ver-
dade e ainda hoje subsistir, 
nós queremos fazer relem-
brar o que no passado Do-
mingo (Tordo, com certeza, 
8e observou 

... n Um pouco ao norte 
da freguesia ae Santa Leo• 
caalia, nas faldas do Mon-
te da Franqueira, onde se 
encontram as ruinas do ce-
lebre Castelo de Faria, er-
gue-se a Ermida de Nossa 
Senhora das Brótas, sobre 
a escarpa aa penedia. 

Diz a lenda que o nome 
provem das moitas fontes 
de água fresca e saborosa 
que ali tinham nascente s 

cuja áaua o povo colhia em 
noite de S. João e guarda -
va para ter pelo ano adean -
te remedio papa os seus a-
chaques. 

A Senhora das Brótas é 
ainda a protectora do gado 
que os devotos ali conduzem 
no dia da romaria, fol man-
do se d volta da ermida 
uma autentica feira. 

As relações do povo com 
a santinh2 são tarribem de 
ordem material, pois ela 
aufére uma percentagem 
no lucro da venda dos bola 
e recebe dos ecoados a ore-
lheira respectiva oferta que 
lhe é feita em Domingo 
Gordo. 

A orelheira é vendida 
em leilão no adro e a Mis-
sa do dia tem o nome da 
«Missa da orelheira►,. 

Coisas d'agora que se rela-
cionam com as pragmati-
cas do Entrudo de então. 

3 

CANTICOS DO ESTIO 
«0 Barcelense» já arqui-

vou nas suas colunas as 
criticas que os nossos pre-
zados colegas : «0 Secu-
lo9, « Diario de Noticias» 
e a « Vuz», de Lisboa, fize-
ram aos « CANTICOS DO 
ESTIO», interessante li-
vro de versos escrito pelo 
nosso ilustre amigo e dis-
tinto colaborador, Snr. Ca-
pit ão Antonio Candido 
Ferreira. 

Agora, acabamos de ler 
o que o « Diario de Lisboa» 
escreveu sobre o mesmo li-
vro, que foi o seguinte: 

«Abrir um livro de poesia é 
como abrir uma alma. Encon-
tra-se nele sempre o autor, voz 
murmura ou sonora, que pro-
cura revelar as suas ansiedades, 
traduzir as suas certezas, reflec-
tir o que sentiu, sofreu ou amou. 
Assim é este livro «Canticos do 
Estio», de Antonio Candido 
Ferreira. 
O autor, que é um musico 

distinto, como que tem a har-
monia do verso, sabe torna-lo 
rítmico, cantante, de um sabor, 
digamos, facil na elocução. 

«Canticos do Estio» é consti-
tuido por sonetos, no qual An-
tonio Candido Ferreira se reve-
la modelar, como em « Natal», 
que além do descritivo é dum 
belo pensamento; e quadras sol-
tas e poesias de varios metros. 
«Braseiras» tem fogo. A cha-
ma tutelar da casa, como um 
símbolo, nunca se extingue. 
«Exortação Divina» é expressi-
va como sentimento. Podemos 
considerar esta poesia como 
um dos melhores momentos de 
inspiração do autor. «Versos de 
amor e de verdade» subtitulou 
Antonio Candido Ferreira o seu 
livro». 
 . #*gQfio•  

VALENCIA D; FORMULA 

PARTIDARIA 

«A única conclusão possivel 
é que a fórmula partidária faliu 
e de tal modo que apregoá-la 
como solução para o problema 
político português não oferece 
o mínimo de base experimental 
que permita admiti-Ia à discus-
são. Mas pode ir-se mais longe 
e invocar para contra-prova a 
experiência de mais de vinte 
anos de política sem partidos, 
de política NACIOVAL sim-
plesmente». SALAZAR 

`t 

,ter venturosas JV?ses de: 
dom %iienuel Gerejeira, 
D•. dli~ra Sala=er a 

jWmlrante Cago Goufinho 

No centro de um jardim de md91ca beleza, 
Com sorrisos de flor d beira do Oceano, 
Deus te criou formosa e heroica, ó Portuguésa, 
Para cumprir no mundo um glorioso plano. 

Na gló,-ia de ser mãe na graça de princêsa, 
Fizeste do teu lar o cetro .soberano, 
Para traçar, depoi.q, os marcos de grandeza 
Do Grande Pequenino—o Povo Lusitano. 

Santificando o Amor, formaste no teu lar 
Herois para o Poema e Sanios para o Altar, 
Das glórias ºnaternaes de t8das a melhor. 

Dando ao mundo Camões e o Brasil de Cabral, 
Tá f8 .ste outrura a Mãe do GRANDE PORTUGAL, 
Serás agnora a Mae do .PORTUGAL MAIOR. 

P. M. A. 



40 marecteirualto 

DR. REIS HAIA 
Na ultima segunda feira, dia 

28, fez 14 anos que fdleceu o 
Russo prezado amicto e ilustra 
colbborrdor, Soe. Dr. Jjeé Ma-
ria Marques Barbos % R 13 M tia, 
que foi talentoso Advogado aos-
ta comarca e na de Porto e um 
orador muito distinto. 
Com a moi te ciaste nosso 

saudoso amigo, o Fbio Purtu-
guets perd,-u um dos seus 
melhores elementos. 
Sua Ex.a+ Viuva, Sor! D. 

Batia R-ia Mata, para sufreg.r 
a rima do ilustroflnado,menduu 
celebrar uma Missa A.rua Ex.ft 
Filha, entregou-nos 20:00 p+ra 
os pobres, acudo cuuLempla-
doa: juro Bravo e !dana Uitvei-
ra, corri 5$00 cada• ; Maria do 
Melo, Tubeiculoso de S. Veris-
eimo, Isbbel Bitto-s o Crgo de 
S. Beato. com 250 cada. 

CAMILO DAMOS 
Cirargitìa-Dentista e Farmasentite 

PROTEãE DENTARIA 
Doenças da boea o dos dentes 
Conzultorio—L. da Porta Nova a! aA 
Teleteas 8.821 — IlIAJÉ0ELOS 

Companhia Teatral Berra de 
bivar—Alves da Cunha 
Eiliiio a despertar grande interes-

se os 2 espeelaeulos que esta axee-
lents Companhia vem dar ao Toa-
tro Gil Vicsais, nos preximos dias 
t5 e 16, com as celebres peças 
e E3ei-joa Perdidoesio e 
t0 P«ader de kPatimtas 

Alvas da Gunha quis cesta ctour-
né#s se despede da provinda, cumo 
actor e empreiá,to, disse em cuca 
dirigida á Suciedade do Cintmz 
que uio podia deixar de visitar 
esta alinda e encantadora terras o 
e Teatro Gil Viteste, de ceio belas 
tradisdirs. 
Acumpaoham os dois actores-am-

presários, e& actores : Beatriz d'A1- 
incida, Z,ta Trindade, Smilia de 
Oliveira, Maria Bzmeralda, Lurp 
Qapais Valerio de Rajante, Luiz Fin. 
pe, A,fiedo lldariques, Jacinto Re-
moa, Carlos Valériu, ato. 

Oi bilhetez aetão á veada no 
Quiosque da Calçada. 

Novos asainantem 
Drrsm•nos a lisura de se lusera-

verem cumo assioaates deste &e-
macario mais e$ Sais.: 

Joaquim Feroandes Matos, de Sa. 
Cavem; Pedro Turres lousa Lima, 
de Povoa de Vaialat e Domtegus 
Lupas da Costa, de Liveirus. 

Agiadceemos. 

PROFEzoWA bOUSA 
ALMEIDA 

O nosso prezado bLuigu e in-
teligente culaburador deste se. 
rttatsario, Sar. Professor Ma-
nuel de Jesus Sousa Almeida, 
concorreu para uma E•cula de 
7.a zuna ao Porto, sendo aten-
dido no seu justo pedido, p..r 
que é um Prufcasor sabddur e 
aprumado. 
Temos pena qua este ilustre 

e lucausaval Professor, que hz 
mais de vinte tinos se tucúntra 
a ministrar a lustruçào e edu-
Caçào, com grande bproveita-
mento para Cautenrs de cilan-
ças, na Escola de Alvelos, des-
te concelho, tomasse tal rese-
luçào. 

JF'armsseta de serviço 
Amauhá, vncont e--a dia serviçu a 

F'armacia Fernando 011Yelra. 

Comissão Venatória 
Conoelhia 

Para o triénio 1949-1951 a 
Comiseiio Venatoria, deste t ua-
celho, liceu constituida da for-
M4 que segue : 

Piosidt-nte: lis nopi Pereira 
da Qainta Juntor, (R-presen-
trntei tia Câmara Muuicip>,l), 
Ernesto da Silva Campos (Re-
pittsentante do Giém,u do La-
voarr) e eleitos pelos C•çsdo-
res, Jusé Turfes Mato&, Renri-
que C lheires da Silva e Gil 
Meira de Carvblbo. 

Esta CemiePèo já foi empoa• 
seda pelo Ex.mo Vice-Pretâidru-
te da Cúmura Municipal, Sor. 
Dr. Manuel Candido da Custa 
Corri. ia. 

C. T. T. 
lUltlmsmeole, foram iniaguredos 

novos edificioa dos Correioe am : 
Angra do Htroiºmo, Horta e Mato-
tlnhos, 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta redaeçáoe maio 
se seguintes assinantes : 

Até 30-12-1949, os Sare. Ca-
pilio Aoteni0 Gaodido Ferreira (que 
faz o favor de pagar com 30,500, 
sendo 20t 00 para a assioetura e 
10 00 pira o Pessoal Gf&QCo, o 
que .gradeoemos), óduardo do gou-
aa, Artur Gioçalvas da Silva Soá a, 
Artur Autoniu da Silva, Damiogos 
Lupas da Silva, Luis Licharea, Ao-
tosio Joaquim Ferreira, Antonio 
Barroso da Silva, Autonio José Al-
vos Rodrigues, D. Teresa Duarte 
Seara do Vale, Antooio Miguel Por-
reira da Silva, Caºdido Rodrigues 
de Sousa, J.,sé Carduso da Silva, 
Aotonio Mimoso, Padre José da Sil-
va Pinheiro Costa, Pref. Luta Coelho, 
D. Ana Candida M•dros Monteiro, 
Pauliao Joaquim Barreso, Francisco 
%.vier Lsue Abreu N,,vais, Fraccis-
eu da Cuuha Arantes, Tiago Julio da 
Silva Novas, Guilherme Maehade 
Leite do Faria, Froteisura D. Cuo-
caiçàu Vascaacelus, Joaquim Julio 
Lopes de Arauj r. Antouiu !latias, 
D. Ana Duarte da Cuutia, Jusé Ac-
tucio Gimes do Rego, Diraeçào do 
Giiapu Rdereativu 20 Amigas Alcai-
de de Faria, Jusé tidoçalves da lua. 
Esc&, Adelino Ribilru dez Sanlus, 
Antunio da Silva Ctrvalho, D. Bar-
ca dos Rsie Mala (que fda o favor 
de pagar com 30dú0, e que agra. 
decemua), Padre tu►unio 0dmos da 
Cesta (q re faz a toesa de pagar 
com 30&0 , pelo que lia Damos 
grato,) familia dia saudoso Jesó 
doe liautao Maris e Manuel Azevedo, 
(que d:aram o favur de pagar' Cum 
2bi$00 cada). Agradeaemus. 

Alo 30 — t2-950, u $,zr. Eluar. 
do Manaus Q,toiliar; até 30.10 950, 
o Sar. Vicaute Jusé de Muauda (que 
fios o favor de sutregar 10400 pa-
ra o Pessoal G aGcr,, o qui agrade-
cemos); até 30-3-950, v# aura. Or. 
Lido Nucea de Otivdtra, Autuolo 
Alvares de Arauji e Autonio Goa. 
salves R+iha; Até 28 2 950, a 
anis, Juaé Leite Maitiu, Alfredo de 
Sie ttueba, Joaquim da Gosta e Sil-
va, (que foz o favur de pagar cum 
251$00), Dumiog,s Lopes da Custa, 
Juau Jusé de Miranda, Autonio Fer-
nauaes de Amo im, Carlos Almelda 
Barros e AOton10 do Vale Sautos; 
até 30-1-950, os Sare. Augasiu 
Rudilgusa da Silva, Joaquim Far-
nandes Matos, Francisco de SA, lii-
dto Alves Garrido, Dr. Manual Alves 
de Vale Lima, e Julio Corista de 
Oliveira. 

Até 30-8 -949, os Soro. José 
Jorge Alves de Suuaa Crus, Joiiu de 
Souza Medros, Piaeidi Lamela e 
Jriaquim aimOio da Silva; a t á 
30-3 949, o dor. Adéliu dia Vale 
Sanu,t;ate 15-2-949, o Sr. Aotuaio 
Leite M.chadt, ate 30 i3 918, os 
Sura. Augusto Gomei Lubatiunas, 
Faroandu Autonio de 0uvoira, Ar-
maudo Alberto Azevedo Cuuticho, 
D. Cuoceiçào Me►quiu Libd e Antu-
aio Pereira de Earia. 

DO BRIZIL 
Até 10-12-949, oe snrs. Juãe 

Franeised Felgueiras e Juti Arauj,) 
Rodrigues. 

DA AMERICA DO NORTE 
Até 30-12-948, o Ser. Julio 

Farnaudes Capela. 
DOS AÇORSS 

Até 30 —3-949! o sar. Manuel 
Faria de tirito. 

A todos, os nossos agrade-

CINEMA UIL VICENTE 
Amaohi e 2 `- tetra, é apreeeuta-

do mete cinema a obra prima da 
ciaemat#,grafla fraoceea, promiada 
coza o Grande Premio da Bienal de 
Veneta: 

A Vida de S. Vloen•9 de Paula 
A bivgrsfla dam homem que in. 

de izacr,Qcou para proteger os lu-
felisea. 

No prrgramt, o decumentario, 
em porit gué,, de Nossa Senhora de 
Patim& em Madrid. 

Na 5.`•teira, 10 é noite : 

Amanhã Viveremos 
Um grande drama dos nossos dise, 

com Claudete Colbsri e George Brect. 
—No Domiogo : 

A RUA DO DELFIM VEQDE 

Muito obrigados... 
Aos nossos queridos # m►gos, Sare. 

Comendador Matias Lima e Antonio 
Bip i$%& Martias, proprietariee, do 
Porto, ti; adecemos os amaveis 
eumprimeutos que tiveram a gec-
tiloza de nos enviar, por motivo do 
38.` aniversario de aO BaiCeleusti a. 

Aos Proprietários de Pinhal 
Os Industriais de Produtos Resinosos. abaixo assinados, vêm dar 

conhecimento dos preços a que autorizam o aluguer de pinhal a explorar 

na CAMPANHA de 1949: 

Esto. 1$80 para o concelho de ( Ribeira de Pena. 

Ewe. 1$80 / 2$00 para o concelho de ( Tarouca. 

Ema. 2$00 para os concelhos de 

t 

Atijó, Amarante, Amares, Armamar, Arouca, 
Barão, Barcelos, Braga, Boticas, Cabaceiras 
de Basto, Carrazeda de Anciães, Castelo de 
Paiva, Celorico de Beato, Chaves. E+pinho, 
Esposado, Estarreja. Fafa, Feira, Felgueiras, 
Goadomar, Guimaiãto, Lamego. Louzada, 
Mala, Marco de Canavezes, Maiozinhos, Ma-
são Frio, Moimenta da Beire, Mondim de 
Basto, Murça, Muriosa, Oliveira de Azameis, 
Ovar, Poças de Ferreira, Paredes, Panaflel, 
P44o da Ré<ua, Po to, Póvoa de Laohoso, 
Pó voa de Varzim, Resende, S. João da Ma-
dtira, S. João da Pesqueira, Sabrosa, Santa 
Marta de Ponsguião, Santo Tirso, Sernance-
lhe, Sever do Vouga, Siafãts, Taburço, Ter. 
riba do Bouro, Vale de Cambra, Valongo, 
Valpeços, Vieira do Minho, Vila do Coado, 
Vila Nova de Famalicão, Vila Nova de Gaia, 
Vila Pouca do Aguiar, Vila Real a Vila 
Verde. 

Declaram tambèm, para os efeitos convenientes, *que limitam a sua 
responsabilidade a êeses pregos, sendo alheios a ofertas ou promessas de 
quaisquer outros. 

Aos 11 de Fevereiro de 1949. 

Companhia Industrial Resineira 
Companhia Nacional de Re.sinas 
Companhia de Produtos Resinosos 
Ultido resineira Portuguesa. 

Bombeiros Volunfórios ôe Barcelos 
áerviçoa prestados durante o ano do 1848 

EU PRONTO-SOCORRO 

Idcendios 
Desastres 
Funerais 
Piquetes diversos 

EM AUTO-MACA 

Transporte de doentes e ferido 

PIQUETES 

A casas de eapectaculos 
A funerais 
Diversos 

Formaturas gerais 
Exercícios 

24 
1 

18 
5 

208 

175 
18 
6 

2 
30 

Quilometros 
percorrido 

1.795 

3.092 

A DEFESA DAS AVES 
PELAS CASAS DO 

POVO 
Vem ai a pt Ironvere. E' o 

pleno des+brochgr da N+tureza, 
a chegada das flores, dos dias 
bonitos—a ch►gada da eepe-
reoçi. Eis a ocaslào mais opor• 
tuna para meditarmos séria-
mnute ºObra o tema indrfraa 
das aves ». Em nenhum outro 
poiiodo do ano cumo da Pri-
m-,vera, as aura se encontram 
mais expostas a toda a espécie 
de perigo e. A' o && Bailo noa ni-
nhos, p.l% rapaziada, d• pois da 
escuta. W, a coça desenfreada, 
desporto nocivo quan:io não se 
olha a qna espécte de pássaros 
se atira. E's tii•gt, a & rmudilha, 
s pedrrda. E', eul3m, uma guer-
ra sem quort 1, que tem como 
inevitável conaequóncia, a di-
miuuioio das espécies avico-
Ias tm Portogal. 
E no enteuto, quantas vezes 

o etbque ás ave r, tem efeitos 
preju-iicials p4ra o p►óprio ho-
mem 1 A utilid ,-de, por exem-
plo, das aves insceiivora■ na 
prutecç3o das árvores e de cor. 
tas cutturss, é um f+cto inegá. 
vel. Massaciá-lie, extermiuá. 
-Ias, j1 nem sequer é uma es-
tupidez, é um crime. 
Ficam as árvores sem defesa 

Contra os iniaectos nocivos, e a 
sua produtividade diminui no-
ceseáribmeute. N4 realidade, 
as aves são tio ireis ás árvo-
res, como ma ptópilaa fulha,i. 
Chega á nossa redacção a 

noticia de que todas estas ver. 
dades esiào sendo explicadas 
0138 «Sessões de leitura» de al-
gumas Casas do Povo. 

Eli uma iniciativa que não 
hetitamos em aplaudir Q ts os 

tri,b•lhi.dores rurais tenh.m 
encuntrudo Haslm•ntet os e a-
troa de cultura popular e edu-
caçio social qui, Ih9s faltavam, 
é motivo de agrado para nó3, 
que vimos puguaudo p- 1s edu-
coçào das cl.s,es tr»baih.doras. 
As aS ,,sEbes de leitura» nas 
Casas do Povo realizadas em 
semelhantes moldes, encarmi-
nhendo os naus só,-ios, desvian. 
do- os de coitos hábitos pre ju-
diclais a óleo, ptópiros, incutiu-
do- lhes principies formadores 
da uma persoiidade m- is soli-
dária com a dignlúceçáo eepi'* 
rita,l e o bem estar comum da 
freguesia, constituam, a par 
com as Bibliotecrts, os Cursos 
de Artesanato, os Museus Ru-
rais ou os programe radiotó-
alces especiait3, um grande pita-
se em frente na reeoluçio de 
alguns dos grandes prtbl,mas 
colectivos que viuh .m zfligiudo 
o povo portugués até nào há 
muitos anos. Pura as Casar do 
Povo que nt bremente soube-
ram cumprir a sua tão ir, ns-
cendeuls missiio, vai o sincero 
aplauso do nosso j renal. 

Faleceram : 
—Em Fornelos, Azi Ales Santos, 

de 81 ano,. 
—Eis Mecieire, Maria Josafa Pa-

checo, de 53 anos. 
—Nos Feito,. Josafa Rodrigusa 

dos Sento%, de 75 enos-
-Em B irqueirof, A na Gomes 

Barboae, de 64 anos, 
—Em Vistodos, liaria Martias de 

Campos, de 81 anos, 
—Em Vila Boa S. Joio, Gabriel 

Milheiro Pereira de Castro, de 46 anos. 
—Em !Macieira, Ana Gonçalves de 

Magalháss, de 6s anos e Y.nuel Do. 
naingaes de Araujo, de 77 anos-
-Em Alvito S. Pego, Joté Joa-

quim Breza, de 71 8n05-
-Em Carepti;w, Ana Ferreira, de 

86 ano%. 
--fila areias S. Vieonte, Ana Te-

f1 aplicaçaio ôa 
ESTtiEP 10.u.luINA 

contra a tubermose 
Geutbra, 21. — U G,abelho 

Executivu de Uiganizaçau illuu. 
alai ao, SAude tounlu hujo, ten-
au•ae ocupado (Lu paluaiemo, 
ei resuiveu Chamar n aleuçiu 
para o perlguale utilizai- a ais-
LI epiuw lei ua indOSCtlmtnada-
UiCuLe, ud lutx Ouutta a tubsr-
cuturie. F. P. 

dermões quaresmais 
Amauba, pelas 2u duras, na 

igreja ou tieub%rt Hum itisua da Cruz, 
daaoa Lidada, piluciplam fia aslmt3a# 
4umesmais. 

h' uradur o Rav.o Padre Joaquim 
Aotuaiu Alves, A)aada da S. Vrcoute, 
de draga. que zit.a dizem ser um 
Ilacetauie uv,adu do elavaduº te-
Curai,s intelectual#. 

tia. j•s,a•uuu 
Na igreja Maitta,tos;- hou as aguas 

luatrai,t tiu u.pusUld um nibiutiu do 
nusae am gu a as»tuaute, aui. Au-
guaiu Yetuauues de buesa, au qual 
rui dauu u cume dia Jusé Manual. 
Paraulufaram a bui,a D. Matia Lu-
pas ara àuusa a v aur. Ju#a da Ufa-
Ca Yoruaudea da S.uaa, realueuls 
uu rtiu un Janelra, reprceautauu por 
seu Irmau, Sur. MAutial Malta Far-
uauues ara ,)dual, uu» du ueuillu . 

companhia Editora ao 
Minno 

ASSE 6LLIA GERAL 
UIIIUL\AtUA 

Convucu a rt,uu,ttu da As-
sembista Garrai Uruíuária da 
Cumpitubia Uditura ao Mt-
inhu para o dia 23 da Maaço 
cuir,ouie, ãa 15 tiurair, oa sai. 
dei auCtal, para diacuitr e vo. 
tar o relató,to, baiaoÇu e 
cuntas dia euaasrtho de admi-
nietraçltu e parecer du oun-
aeihu ü,cal do asercíciu de 
1948. 

5ea por falta de ntiatero 
lagar de accionistas uu re-
pr%saentação de capital, se 
nAo puxar deliberar naquele 
dia, tica deado já daaiguado 
o dia 30 do moumo niéo, á 
mama pura o loteai para se 
atectuttr a reualãu. 

BAIcaloa, 4 de Março de 
1949. 
U PRESIDENTE DA L1E3A, 

Humberto Carmona Coelho 
Uonçaty,-s 

reza FQrn:n3es Pinto, de 73 anos, 
—Eu G im %nc+los, irancisco da 

Silva liamos, de 63 anos. 



a mareotensa 

A Homenagem ao Snr. Dr. 
MIGUEL FONSECA 

UON-ii,TIVOS RECEBIDOS : 
Tranipo►te do n.o psºsado 1 501300 
Joié da Graça Ribeiro Novo 55gu0 
Dr. Gonçalo Araujo 50300 
Aurelio Ara, jo da Silva 505110 
Aetoolo B. Gomos da Coita 5,500 
Mtíourl Joaquim Ferreira 60$1)0 
joio Bspti•ta da Silva Matos 5 Suo 
Dr. Aoloolo e J aaodaSilva Rosas lJos90 
NiguºI Adolto Alves de Oliveira 50s00 
Joagoira G,imeº L,barta9as 51$500 
Aotoolo 1,8qula. Farrºira 5ug 10 
Joaquim Farta Gooçal os 
Dr. A•barte Carvalho 508u0 
Aetorla V logo do Arauja 5u5u0 
Avelleo Goug Ires da Sitia 5118uu 
J.ão Gorçiives Martins 50500 
Alvaro Pioro de Almeida 50500 
(Continsse) 

Mais dontetivosa para. 
litareciom 

0 liovsrno do E4 Lad0 Novo, que 
cio te esquece das terras que oe-
ceesitam, mandou mais 358 coaxos 
pare a Ctmara de Barcelus, sendo 
19,para tarrsplaoagem ao Bairro de 
Cem Casas; 50 para a 1 gado do 
Terreiro dos Paços doe Duques de 
Barcelos com a Igreja M- triz s 
289, para obras no Mataduuro Re-
g11031 

51 ,800 

lyaspeotl&uutu 
Na solte ua Teria-feira, ao Salão 

de Festas do Ci• culo Caiolico de Ope-
rarios, desta cidade, o Grapo Ciênieo 
J. 0. C., realizou rim atraente ta-
pectaeulo, que muito agradem 1 sesis. 
tencla.  

A viagem de a0 Volante» 
através do PAIS 

Continua tem plooe ex to e extelou-
ts acolhimento a viagem que .0 Volma. 
te& eata realizando em aatomovel, alta. 
vás do País. 

Esta a efectuar- no a 3.a etapa tendo. 
ee já ptreorride nesta etapa a visitado 
Caiada de R.inho, Aleib•ça, N t, 
Ltir a, Pombal, Coteabra.Caria e Guar-
da, eueonir.nde se os representantes 
de a0 Voldetra Sare. F eroaodo Mas a-
reabaa e Amadra Vieira na Covi ha 
este ado para Faudão, Seria, Tomar, 
Torra* Novas a Li,bta. 
♦ 4 a etapa deve iniciar-§o na 1.4 

qu•ca.oa de alargo sujo pereur*e está 
jt pelo Norte de Fali. tO Velactea 
toutiuua Caindo nos dia@ 5, li e 25 de 
Cada méi, publicando em todas os na. 
■vroe as repoitaaeos dos seu regro. 
unt*otrs. 
®aos  

QUAL i' A ORTOGRA 
1 I DE c MALACA D ? 

N.lica ou Maleta é a capital da 
peofaeula de mesmo nome da lodo-
ch ais, estuada aia Sul do Siam entre 
o mar da China e o mar das Indias 

& reunida atem o coaticeote p lo 
istmo de Kra. Foram parte doe 
Stralts 8euirmeste (B3ubelicimee-
tos do Estreito ). Ignora-se a data 
exacta da fundaçiu da cidade, mas 

ee suEá: que fui ou século XIV. N&. 
dá n sabe tio pouco dos prime iros 

anos da fundação, i6 que Luduv,go 
Baribsma fui o primeiro europeu 
quem a visitou em 1502. Dépois 
deste tao os ioft rmes sair mais de-
fioilivua no primeiro lugar os do 
Purtuóu0s ffio R i Lépes de Siqueira 
quem em 1508 vlslteu Malaca em 
navio dia vela. Alada que fui recebilo 
primeiro etm muita amabilidade. 
moeram depois aetaveeçae que iam 
a parar em hostilidades. A consa-
quiLCle tu] que m'Albuqusrgoe coa. 
qulztuu a cidade em 1511 , ficando 
ela tios 130 &aos em puder doe Por. 
toguesst. Desde Malaea realizaram-se 
vºelas viageos de deEeobrimeotoa 
de ao Arquipblsgo Maiaty. De 1641 
& 1814—com algumas ioterruptõ a 
M+I.ca esteve em psteessàe dos 
11 ,1lodeies. Depois caiu detlaitiva-
meote lias mãjs dos iogleaes. 

Malaca mrsma e &e regibas ao 
redur da cidade por muito tampo 
firam multo temld&s pelas febres 
paludutas. Algias pezslmistre di-
ziam que o $teme da eidade fui um 

erro u& ortografia. Or g oáriamenio 

—leguado eiva—& Cidade ºr chama-
ra eililárias, e por ler mal escrito 
cambiara em «Sialacae. Pela dreoa-
gem dalguos paolanus e etb e tudo 
Pela iatruducçãu dum coa&uniu regu. 
lar de quiatua h j i em dia tem se 
podiJo limitar esta doeaça naquelas 
reg bis. A Comissão muito compe-
tente de M&Fria da astiRa Liga das 
N11088 diz oa página 125 da relação 
publicada em 1938 (ediçáo inglesa) 
que entre e$ meaicamenLOS que ser-
vem para eumbater a malária á a 
quiama que ocupa siada o primeiro 
lugar pela asa aeçiio segura e a sua 
ãraode tuleráoeia. Além duro o 
coobeoimeoto do uso e da dosidcaçio 
éleueralmemto divulgado. As doses 
preiciitas para a prufilixia e o ira-
ttmenLo mau respectivameatf: 400 
mgr. diarios durante todo o tempo 
que dura a mal&ria e alguns diae 
dtpoim, e 1-1,3 gramas diarios du-
re0le 5.7 dias. 0raçaa à quioiaaçio 
de Malac& fui possivel eAteader 
muito a cidade. 

POR BARCELOS 
Festas das Cruzes 

A Comissão que vai levar a afeita 
os tradicisaeis testejos dos Cruzes— 
Festas do Concelho de Barcelos—na 
segunda o quirta-feira percorreu algu-
mas ruas da cidade senso recebida ca-
va heireseamente pelas pessoas a quem 
se dirigiu, todas contrtbelado genaro-
samenre. 

Hsje, a Comissão, continuará na re• 
colhi de donativos o d de crér que, 
tento o Comercio como os particula-
res, não façam dassnimar os cavelhei. 
tos que se ab.lançaram ao pesado ma-
erifieio de fazerem as Festas do Se-
nhor da Cruz, ?&drociro do nosso 
concelho. 

Q,&e todos saibam cumprir, a Bem 
da Rinha de Cavado, sio os nossos 

.otoaHoepital da Miesricordia 

O patriotico Governo do Estado 
Novo, cujo Chato d Salazar, muito se 
tom lateressado pelo bim-estar dos po-
brezinhos, tendo coatribuido com mi-
lhares de coutos p.ra a A*sisteacla 
Publica de todo o Império. 
O H.epital da Miseritordia de Bar-

celos, este ano, tombem foi contempla-
do com 131 exatos para a Assistencis e 
90 contos pira a ajuda da compra dum 
bp.relho ao Raio X, que deve custar 
mais de 600 contos. 
A incausavol Mesa da Santa Casa o 

do Asilo de Iavalidos, é digoa do 
aplauso doi barcelonsas por que tem 
feito grandes ob as no Hispital, ror. 
nando-o um dosa -, h3res dl i t'rovincia. 

Bem haja gelem se interessa pilo 
bem estar dm ham nidade sofredora. 

Construçóes de casas 
Barcelos, com a construção do 

Bairro Lconomico, já tem, quase, re-
solvido u problomd de habitação para 
as ciasses pobres. 

Agora, aacessita de casas para os 
funeiunarios puolicos e pira as classes 
rr.élias que estio a viver em mas coa. 
di•õ.s, atem de pagarem aleguei• por 
preços ex•gerados. 
A cideido do Cávado tem tantos 

muros onde e& seus ptopriet.rios de. 
Viam eeaetruir casas, que lhes davam 
bom renuimeoto. 

—Tamb:m temos algumas usas 
dentro da cidade que os sem& proprse-
tarios de.x.ram arreiusr a que aavam 
exceleates moradias 1 

Por cx.mpro : os prediais onde es-
teve O Baaee de Barcelos e o outro 
a seguir, que p:rtan:em a Caixa Gtral 
dos L)rpo-fitas, patão num catado lasti-
moso, por que hi muitos anos que es-
tam abandonado$. 

Até parcua impossivei que a aadmi-
nietraçaus da C. G. detxassa ir ao 
cfuadu- essas camas til 

da tenso neutra terra...não acoute. 
Caria isso... 

Retretes 
No amplo Campo da Tora, desta 

elda.is, oaJa se roa.iza o rmportonia 
mercado semanal—o mais concorrido 
do Pals—devem ser cuestratuos abao 
arinois e gadtro retrdtte. 
O locoi esta in jicado : deve ser 

por baixo ao chafariz, por que j3 tatu 
egaa a cano de esgosto, poriss,, tica 
uma obra pose• uaspenaiosa e muito 
alil. 

Já é a segunda vez que lembramos 
i Ex.ma '.,amara pira pensar neste 
assunto, que 6 d i maxima urgencia e 
que tonid talta v. m t sendo aos foi-
raatLs e a quem vs.rta ts.rcelos. 

NA FRANQUEIRA 
Awaunã, paio w.s,# dia, a Uoofra-

ria do Nunca Seubura da Prauqueira 
manda eeitbrar uma Musa na zum Er-
ml1a, sus desagravo das ofdoaas (sitas á 
&são ate Deus e, petas 15 Deras, reali-
aar-ee-a a 1.a Via Sacra, que parte do 
Convt uto da Frauqueira a teruarna na-
quela Muetaufli $. grada a Wilurica. 

•-•Utlllttlal 
Guardam o leltu a 91.91 Esposa 

do ajamo ilustre amigo, Sar. Dia 
Buripedes gisazar de Brito. e a 
lis ma Sur.a U. Harta doe Heis Mais. 
—Tém tbLido oeasiveis melhoras, 

e que estimamos, os ºo81us &mie 
guie 8ors. Joio do cousa, cunsida• 
raso Directur da Agencia das Baceo 
Ferreira Alves & Prato Leiria, desta 
cidade, José Casimira Alvas Muºtel-
ro, Iluetre Micnvãu de Direito, apo-
saºLado e Cuotgo Aib no Figueiredo 
Martios de kliraoda, pruprfoLarlo. 

—Cuatinua dueale o soes* ami-
go. Sor. Maouel Luiz Pereira. 
—Numa Casa de Seude, as Bra-

ga, fui operado o nosso amigo Sur. 
Jugo Camplubu, filho de nosso tam-
bsas & mlgu, sor. Joaquim das 911 as 
Campluhu, estimado propriaiario, 
de Chureate. 

lufutmam-coe que a operegi~o de-
correu cum foliclsadr; o que esti-
mamos. 

0BITUARIO  

i Antoaio Cardoso 
Depoio de muitos alias de grande 

eofrimeoto, falresu, Segunda-ferra, 
nesta cidade$ o nosso amigo, Sar. 
Antonio Cardoso de Alhaquerque, 
de 64 aso*, proprictario. 
0 saudoso finado ora calado com 

a Bar.' D. Nuémia Velongo de Al-
buquerque, pai das Sor.'$ D. Maria 
Buaice Valooóo Albuquerque Car-
doso e D. Rigael Vainegu CarJoeo 
Albuqusrque, Irmã, dos nosso$ Lam-
bem amigo&, aate. Maauei Cardoso 

de Albuquerque e Coronel Poroso. 
do Cardoso de Albuquerque e sogro 
do Bar. Noleos Pereira Cardoso. 
0 funeral real,sou-se Terça feira 

com grande scompaohemguto. 
A toda a familia dorida, ;avia-

mos o nosso carito de pesar. 

Manuel Lopes 
No ultimo Sibido, a& sua Casa 

Ide Churano, faleceu o Bar. Manuel 
Lopes, de 73 amos, prop'letario, 
m.ride da Sara 0. Ddolioda da 
Coeva e Silva s pai multo quur i Jo 
ida 8ar.a D. Ahina da Losta L ,pis 
e dei nossos amigos, Soro.0,brlel, 
Jut4. Antonio e Juté Lula Cu,ta Lo-
pes e lrmao do nuas* velou amigo, 
Sor . Amtuaio Lopes, propiieiario, 
daquela fiegueaia. 
0 fuaeral daquele Voado rsalitou. 

-se na maobà de 8aguada•fAra, 
com 4raode &Compauhamello de 
pessoas de todas a• categorias 

so-ciais e divertias Cuslrarias de Cho-
frente e dae freguesias eircuavisi-
ohae. 
i Aos doridos, enviamos 'sentidas 
eondulonelas. 

D. Miquelina Azevedo 
Contando 74 anos de Idads fale-

oeu, ao dia 25 de Fevereiro, em 
Vila Sfice, a âdr.a D. Niqueilaa da 
Silva Azevedo, vluva, irmã das 
Sar.a• D. Lauriada e D. Odulinda 
da Silva Azevedo e mio muito 
querida dos nossos amigos Sura. 
AuLunio o José Azevedo Faria da 
Q ilnts, este, nusse aeslnaate e ou. 
gia do coseu iam gi, Sara Jeté 
Carvalho Turres. 
0 funeral fui muito coneoritlo. 
A' familia em luto, us nossos 

pelamos. 

Enoorporação de Rsorutas 
0, tnauetbJa ¥parolos a dust•uadam 

ao serviço subliar devem apraseolar-se 
tem a devida aoteetdeaela aa gamara 
Muoieipal, deete concelho, atiro de raee-
b.rem as resprclivaa guias para surum 
encorporadue uas stiguratee data* t 

Cavalaria a Eugeoharia de ii a 13 
de Março. 

JuNaliria, Ca§iderai, Artilharia e 
Serviço de Saude de 1 a 3 ds Abril. 

1 Passos em Csmbozes 
I Amaobá, na freguesla de C mbe-
les, do no-sa concelho, realiza-se a ira-
dielondl Proeissao d• Senhor dos Pas. 
sos, que co.tuma revestir-se de grane 
de solenidade. 

Para o Brazil 
Ccm sua familia retirou pire o 

Rio de Janeiro o nosso amigo e as•i-
neate, Sor. Francisco de Silva Costa, 
proprictario na Silva e industrial na 
capital brasileira. 

Boa viagem e felicidades, i o que 
lhes destjamos. 

• 
Já se encontre em S. Paulo, na 

companhia de meu gaerllo PÁ, • nos-
so amigo e conterraneo, Bar. José 
Barroso Castelo Graade. 

Que sr j t feliz. i   
CARPINTARIA E 

MARCENARI4 
Amadeu doa Santos 

Pereira, corar oficina de 
Carpintaria e Marcena-
ria, que se encontra-
va instalada na ca-
sa com os nameros 28 
e 29 do Campo 5 de 
Outubro, participa aos 
seus amigos e fregueses 
de que mudou para o 
Campo 28 de Anato, des-
ta cidade. 

Espera continuar a 
receber as prezadas or-
denar dosseus fregueses, 
que serdo rigororsamen-
te cumpridas, como até 
d da ta. 

AGRADECIMENTO 
A familia da saudosa fiaa-

da—MIAU jL1NA DA SILVA 
AUV6UU—tem, por este 
meio, agradecer a todas as 
pessoas que tomaram parte 
no funeral, bem como ás qqna 
lhe apresentaram condol8n-
cias por motivo ds tão triste 
degealace. 
Tambem está muito reco-

nbecida ao Rev.mo Sar. Padre 
Antonio Perejra Lomba, que 
celebrou a odes$ por alma da 
eztiuta, na igreja de Adães, 
em virtude de lhe ser impos-
sível deslocar se a Vila Seca. 
Da mesma forma, agradece 

ao Rev.ma Sar Padre João da 
Cruz Lima Torres, que, du-
rante a Santa Missa, executou 
n* eharmoniam• musicas sa-
cras. 
A todos, pois, aqui lhes 

apresen'a a sua gratidáo. 
Vila Seca, 3 de Março de 

1949. A familia 

Cotação de dia 28-2-1949 
Nota goRtiim~a fororeida pala fir. 
me QandidO Dinis, 
RUA DAS RLORES. 282—Porfei 

J[oedal ouro e lo-.era 
Ularae 370300 380:00 
Dollars 71300 734un 

Dollarvs (moedsq de 10) 69$'10 67$10 
Francos Franceses 14$10 15450 
a Bdlgas a 89118011 14800 1.450 

truz-1ros S45 1500 
P. s-tas 11350 12550 
Florias 24500 25500 
Pelos Me:ieaoos 31360 311580 
a Chilt-sos 7530 7510 

Ouroportog.5 a 10 mil rei$ 67500 703110 
e 8 a SOs00 85400 

----o • e • — 
FaMer de es~o—Por este motivo, 
tica vario ori sinal para a semana. 

A CAMI.SABI4 BUCEIENSE 
(cAd a. n..e cnvTge) 

.Abriu as suas novas e modernas instalações d 
Rua D. Antonio Barroso, N.° 35, desta cidade. 

Nesta casa—úaica especializada nesta regido— 
executam-se com a maior pprfeiçdo e encontram-se á 
venda CINTAS DE ELEGXANUTA, dos mais recen-
tes modêloa; f,INTA « VESPAn e todos os modelos de 
CINTAS MEDICINAIS aconselhadas pela Ex.ma 
CLASSE MEDICA, desta regit7o. 
Completo sortido de CAMISARIA e GRAVATARIA 

Censos, ligas, cuecas, pijnmes e outras roupas inte-
riores para homens e senhoras. 

Camisas com o mais moderno colarinho ,gomado, a 
45$501 Outras camisas a 50$00, 62$50, 75$00, 80$00, 
85$00 e 110$00 ! O.s preços mais baixos do mercado 1 

Es.la casa distribue brindes a quem fizer compras 
superiores a 100$00 ! 

Visitem a OAMISARIA BARCELENSE (Casa 
das Cintas), uma casa antiga e que acaba de inaugu-
rar as suas modernas instalações na Rua D. Antonio 
Barroso, N.b 35— BA R C E L OS. 

ZiemZIRE-SE DlSTU: 

81C]- N -O 

Distintos pela sua beleza ... 

Famosos pela sua exatiddo ... 

O relogio que reafirma uma escolha feliz. 

Chegou nova reimeesa ao 
Agente Oficial 

Ourivesaria penhor da Cruz 

<Ww 10W •r,--x l"õlg%wowr •i"WW"Wr6wP 

a1v 

NÃO É UiUi RACIONAL PELO 
FACTO DE TER CAhTOLA 1 

DO MESMO MODO NAO PODE UM 
GRUPO MOTO-BOMBA «QUALQUER»... 

CONFUNDIR-SE COX OS 

GRUPOS MOTO- BOMBA 

OS MAIS DISPUTADOS 

C 0 U T 1 X 0 5 

PRAÇA D. JOÃO 1-25-6.a 
Armazem: Rua Uuadem de Azevedo* 91 

TELEFONE : TELFGRAM&SPORTO e MAQUlHOTOe • 
24042  

  i 



DESPEDIDA CA SE IRO 

Wl[5•.•7rE11`• 
A 

O•RIVES16fA E RE•OJO.IRI,• D• 
ABERTA TODA8 08 RIAM§ 

Vende, compra e troca Jotas—Ouro 
Prata e Relógios. Com Oficinas próprias 
onde se fabrica, transforma e conserta 
todos os objectos com abaolata garantia 
desta CASA 

Consertos feitos na própria ocasião ene presença de cliente, por preços bara tissi mos. 
Agente oficial nesta cidade dos famosos relógios « 0 M E G A », « T IS S 0 T » e « 1 A 2. 

Máxirnsa Seriedade e 17oneslidade 
A casa que mais barato vende e troca e a que mais caro compra. 

RUA D. ANTONIO BARROSO •-- (Antiga Rua Direita) 
:3 .AL R C --E] tt 0 S 

CA S A DAS MOBILIAS 
MOVEIS, ESTOFOS E COLCHOARIA 

( COM OFICIIotA ) 

Esta *asa executa qualquer *apeeio de Mobílias Estilizadas, 
Modero& a Rústica. 

A preços ao alcance de ibles as b8lesa. 
Sortido completo em carpetes, tapatem 

e pastoadeirass 
Avenida Dr. Ulivetra I3alazar, :38 

B A R C E L O S 

-•ooUrõ 
i l 
CREME 

II DE NTAl. 

SFBOYFTE 

E TZCÓ 

i!I!II !I'"' 

''w1 DE OLEO DL EUCALIPTO 

PASTA JENTIFRICA LATUM 
(Feita ã base de Eucalipto) 

Refresca a bbea—Fortifica as 
gengivas — Branqueia os 

dentes— Purifica o halito. 
—s— 

SABONETE L A T 0 K Y N 
Uaico é Base de Oleo de Eucalipto 
Puro, Neutro s Perfumado 

O MELHOR PARA A PELE 
A' vendo nas bt>mm Caamats. 

CASA. CUNHA 
011ei n ade C a 1 Ç a d o X rr  

Av. Ur. Oliveira OSalazar, S9—Barcelos 

Grande e completo sortido de calçado de senhora, 
homem e criança. 

Tem e executa calçado para homem, desde 91$50. Coa• 
certa- se calçado a preços de propaganda. 

Não comprem nem consertem calçado, sem consultar a 
qualidade e preços desta CASA, por ser a unica que vos 
oferece vantagens ■a solidez a em preços, por ter oficinas 
pibprias para o fabrico. 

l'•áo confundas é junto b Penatáo &rantem. 

GUARDA-LIVROS 
Para qualquer escrita, ofe-

tece-se* 
Ioforma esta redecçBo. 

FOTOGRAFIA ROBINi 
0 proprietailo desta acreditada 

Fotrgrala, previne os Clienias e o 
publico da que tira fotografias a to-
da a bora, porque possue a maio 
perfeita s moderna aparelhagem 
fotegraCcs. 

Grandes descontos aos mancebo§ 
que deePjcm fotografias para as 
gulas militares. 
Nua D. Antooio Barroso — B&reelos 

P DIO 
Vende-se um, de mato, 

com boas oliveiras, junto 4 
estrada, em Gamil. 
Informa esta redacção. 

50 eor*ttoa 
Dá -re a juro esta quantia, 

sob 1.s hipoteca. 
Informa esta redacção. 

MOTO•BO vIB A. 
eJaegar9 --19.500 litros por 

hora. Trata : Samuel do Valle 
Moreira, Quinta do Passal--
Barcelos. 

Fernando Miranda de Sou-
aa, de Perelbal, vem tornar 
p, blico, que tendo sido auto-
rizado judicialmente no inven-
tario orfanalog►co por obsto de 
Antonio Alfredo Alves Perei-
ra, a vender os predios : 

Tomadia de mato e pintei. 
roa, no monte de S. Miguel e o 
Direito e acção é uma quarta 
parte do Campo da Seára, de 
lavradio, no lugar do Ou,eiro, 
ambos na freguesia de Poro. 
lhal. 

Vem declarar que no dia 20 
de Março de 1949, pelas 14 
horas, nos mesmos, prcc®de 
lá a leilão para as veadas, 
reservando porem a sua arei 
Cação de provia atatorização 
judie al. 

Harcklos, 24 de Fevereiro 
de 1[949. 

Fernando Miranda de Setrra 

AO PUBLICO 
Latrentino Ferreira Barro• 

so, da Freguesia de Gilmonde, 
avisa, para qualquer * feito, 
quis não ta* responsabiliza por 
qualquer divida que possa 
a, arscer feita por sua mulher 
Ana da Corta Figueiredo, da 
mesma freguesia. 
Gtimond*, 25 de Fevereiro 

de 1949. 
Luarentino Forreira Barroco 

DESPEDIDA 
Rogerio Moreira de Car-

valho tendo de ausentar-se 
desta cidade, onde residia â 
4 anos, para fixar-se na vi-
sinha Praia da Povoa de 
Varzim, Impossibilitado de 
sa despedir•de tolos os seus 
amigos, que muitos são, . 
de lhes manifestar o seu in-
del«vel reconhecimento pem 
Ias gentilezas e atenções que 
sempre lha dispenearam, 
vem, por este meto, despe-
dir-se de todos quanto o 
honraram com a sua emita-
de e oferecer-lhes os seus Ie. 
mitados prestimos na referi-
da praia, onde estará ao in-
condicional dispor de todos 
os seus numerosos amigos. 

Barcelos, 21 de Fevereiro 
de 1949 

liogerio Horeira de Careatho 

PROCESSO MODERNO 
DE FABRICO PARA 

ALO COS de CIMENTO CONSTRUÇÕES DE 

PAREDES  IN EXTERIORES, ERIORES MUROS. ADURLAS P.•RA T 
POÇOS, BANCAS, SALGADEIRAS, TANQUES, PIAS, VASOS, ETC. 

IMPERMEÁVEIS—AC ABADOS—SEGUROS—GARANTIDOS 

Asse.atamento 
rd pido e perfeito 111 

Economia 
no custo e assentamento 

PAULO AUGUSTO PEREIRA 
Rua Miguel Angelo=m13ARCEI UNI4OS 

Francisco da Silva Costa e 
seu genro— Abilio Augu,to 
Sllmão, bem como sua fami-
lia, . ém, por esta forma. 
despedir-se de todos os seus 
Parentes o amigos quer ,da 
freguesia da Silva, quer de 
oultas, não o podendo fazer 
pessoaimuote por absoluta 
falta de tempo. 

Ao mesmo tempo, tembem 
sgradeeem a todas as pes-
ºoas que lhas dispensaram 
amaveis atenções, gentilezaa 
que nunca esquece, ão, ofe- ` 
recendo os seus pequenos 
préstimos na sua cabo, â 
Rua Francisco Manuel, n.o 
33—Rio de Janeiro— Brasil. 

Silva, 1 de Março de 
1949. 

Precien-99 para quinta, ren-
d*odo dez carros de pão, 
em Barcelos. 
Para outros informes falar 

na Q tinta da TB ,re, Santa 
Eug, nia do Rio t b-n-

ÁUrefao-for fão 
A ugasto Baptista da Costa 

Uiranda, vem por este meio, 
declarar que, deado esta data 
em diante não se responsabi-
liza por qualquer divida que 
taça asa mulher Maria Pere. 
grina Ferreira Milhases. 

Barcelos, 2 de Março de 
1949. 

Aug ulto B-7phita da Coita 
Miranda 

~-Oleto 
Vendo se em estado de no• 

va, marca fraLcesa. 
Informa *ata redacção. 

D R O G AR IA MODERNA  
Dn ,&'* jl. , jf.da 

DROGAS, 'PINTAS E VERNIZES. 
AGENTES DA MAIOR FABRICA 
DE TINTAS DO MUNDO—MARCA ELICE. 
ESMALTE INGLES LAGOLINE, 
TINTA 0DIC0 E LAGOMATT 
ADUBOS DA ACREDITADA MARCA ADUBEX 
Representantes e Revendedores de Nitro Cal ámónio 
RUA I,~ANTE D. I3E V HiQiJI✓s S4 

( Antiga Rua do Correio )— B a r c e l ou 

àW 
ln 

à 

à 

CANDIDO D LA S f L DA 
Rua dais Floreie, ".SU 

Telef.: 871 PORTO Teleg.: Didias 
Compramos o vendamos : Notas s moedas de todos 
os p•lsss,ouro s praui em barra,plattaa * libras ouro 

Moedas antigas ouro s prata para colecções 
aJ 

Papéis de Crédito e cupões nacionais s estrangeiros 
Ordens de bblaa a•7 

••a•-stl••i•+ • N•w•Y -•r•c•r••.•c•r•s•••+s•s• 

w •tnrs•r•stnwt.•t+rrr••ws•rt•arrrt►•r.•wrrrrrrrra 

A111810-Agrícoldo Cávado, •.da 

B A R í: lis: L O (S — Telefone $!SUU7 

Estação de Serviço s Oficinas da Esplanada 
REPARAÇbES : — de toda's as marcas d, camious 

o automoveit,; de motores e máquinas agrieoias e todo 
o serviço de csrralharia. 

VENDA -- Acessórios, rolamentos, dieegs para em-
braiagrm, juntas, correias, macacos, equipamentos 
eléctrico>; Gasolina , oteos, pneus, recaucbutagem, atc. 

Lavagem, lubrificação e parafiaação. 

HUSOVARNA 

6 7 anos nos 

m a roadoai 

mundial■. 

A grande marca sucos, fabricada com os melhores aços. 
Comprar aI mgvarnas é ter a certeza de comprar qua-
lidade; comprar <Uusgvarnas é ter a certeza de tirar 
bem servido; comprar aHaisgvaa.rna> é ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria sueca, 
satisfaz plenamente os mais exigentes. $ indiscutivelmente 
a melhor entre as melhores. Moderna, silenciosa, perfeita a 
resistente. A unica que borde automática mente sem ser pre. 
ciso a aplicação de chapa. el-In~a.rna> presta assisten-
eia técnica gratuitamente. zllutsgvarnas tem o mais 
completo sortido de peças sobreceleate*. Curso de bordados 
e corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 
Oleo, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇOES 
Unieo representante em Barcelos * diversos concelhos 

SILMES L.d',—BARCELOS 
Importante:—Toda a maquina de costura sHamgvar-
na» é acompanhada de um termo de garantia vàtido por 
5 anos (cinco anos) e bem assim de toda a assistencia técnica. 

Comipaultia de segui-os 
C01VFl•1V •• 

seguros em 10505 os ramos 
INCENDIO —AUTOMOVEIS—TRANSPORTES, 

AGRICOLAS—MA RITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS, POR AVENÇA 

Agência a Posto de Scaoorros erra Barcal«>* 

AVENIDA DR. 0 L 1 V 9 1 R A 8ALAZAN-5á 


